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o perfil setorial do emprego brasileiro 
nos anos 90* 
Anderson Luís Schneidet** 
Ad é c a d a d e 9 0 t raz cons igo m u d a n ç a s impor tantes pa ra a est rutura econôm ica brasi leira. Di ferentemente da postura que hav ia prevalec ido a té o f inal dos anos 80, na qual a polít ica econômica or ientava seus 
ins t rumentos na de fesa da estrutura produt iva interna, o início da década atual 
f icou fo r temente marcado por uma reor ientação desses precei tos no sent ido da 
a d o ç ã o de um novo mode lo que preconiza, em l inhas gera is , u m a integração 
ma is in tensa c o m os mercados externos e u m a rev isão do papel do Estado na 
cond ição de produtor de bens e serv iços. Enquanto a maior in tegração externa 
p rovoca u m p rocesso de reest ruturação produt iva, na med ida em que setores 
p o u c o s c o m p e t i t i v o s a c a b a m s e n d o s u b s t i t u í d o s por o u t r o s , d e m a i o r 
compet i t i v idade no comérc io internacional , a rev isão do papel do Estado e o 
conseqüen te p rog rama de pr ivat izações reduz subs tanc ia lmente u m a das per-
nas do c h a m a d o "tr ipé" (empresa pr ivada nacional , empresa estatal e empresa 
est rangei ra) que conf igurou a estrutura bás ica do capi ta l ismo brasi leiro durante 
a indust r ia l ização nacional após 1930. 
C o m o se não bas tasse isso para p romover s igni f icat ivas t rans fo rmações 
na economia nacional , acrescem-se mais três fatores: pr imeiro, o movimento de 
g loba l i zação, en tend ido c o m o apro fundamento das re lações comerc ia is e so-
b re tudo f i nance i ras ; s e g u n d o , a adap tação das e m p r e s a s locais ao novo 
p a r a d i g m a de p rodução , que impl ica mod i f i cações nas est ra tég ias empresa -
riais, novas bases de compet i t iv idade e a l terações nos p rocessos de t rabalho; 
e, por f im , a conqu is ta d a estabi l ização d e preços a partir do segundo semes t re 
de 1994, que intensif icou o ambiente de t ransformação em curso, to rnando mais 
c la ras a s deb i l idades encober tas pe las al tas taxas de inf lação. 
* Este artigo corresponde a uma versão revisada da monografia intitulada Uma Análise do 
Emprego no Brasil dos Anos Noventa, apresentada no primeiro semestre de 1999, 
como requisito à obtenção do título de Baciiarel em Ciências Econômicas. O autor agradece 
ao Prof. FIávio B, Fligenspan por sua dedicada orientação. 
** Economista. 
1 - Breve revisão do período anterior 
aos anos 90 
o v igoroso processo de cresc imento econômico nacional ver i f icado entre 
os anos 30 e 70 permit iu abrir amplas oportunidades de inserção em ocupações 
de a t iv idades não agr ícolas a u m a população que t a m b é m cresceu em ri tmo 
bas tan te ráp ido. Por outro lado, a t ransferênc ia de g randes cont ingentes de 
t raba lhadores para o meio urbano, em vir tude da forte concent ração da propr ie-
d a d e rural , t a m b é m provocou u m a rápida redistr ibuição espacia l da popu lação, 
n ia rcada pe la sua forte p resença em a lgumas poucas g randes c idades. 
Foi essa abundante oferta de mão-de-obra no meio urbano que constituiu a 
base de t raba lho para a indústr ia de t rans formação a um baixo custo. Vár ios 
au tores re forçam a idéia de que as característ icas educac iona is desfavoráve is 
desses t raba lhadores não const i tuí ram maiores ent raves ao projeto de indus-
N e s s e ambien te de muitas t ransformações em um curto espaço de tempo, 
parece não restar dúv idas de que as questões relat ivas ao mercado d e trabalho 
s e reves tem de signi f icat iva importância, na med ida em que se tem gerado um 
a m p l o e in tenso debate acerca da natureza das modi f icações ocorr idas e de 
s u a s impl icações subseqüentes . Por outro lado, quando se compara o desem-
penho recente do mercado de t rabalho brasileiro com aquele ocorr ido no passa-
do , as mudanças observadas têm sido grandes o suf ic iente para lançar dúvjdas 
è novas questões. Dessa forma, em contraponto à formal ização das relações de 
t raba lho , ao c resc imento do emprego industrial e à pe rmanênc ia de baixas ta-
x a s de desemprego , os anos 90 evidenciam um quadro geral no qual se observa 
o aumen to d a informal idade, uma perda da importância absoluta do setor indus-
trial na ge ração de postos de t rabalho e a e levação das taxas de desemprego , 
i ndependen temente da fonte uti l izada. 
Fei tas ta is cons iderações, o presente art igo p ropõe-se a anal isar as m u -
danças ocorr idas no nível de ocupação, segundo o setor de atividade econômica, 
ut i l izando as in formações disponíveis na Pesqu isa Nacional por Amos t ra de 
Domicí l ios (PNAD). Para isso, o trabalho encontra-se organizado em três seções, 
a l ém des ta in t rodução: a pr imeira faz u m a breve rev isão do compor tamento 
setor ia l do emprego no per íodo 1940-80; na segunda parte, faz-se u m a anál ise 
d a d é c a d a de 90; e, por últ imo, a conc lusão. 
t r ia l izaçãoJ De fato, o expressivo vo lume de empregos gerados no Setor Secun-
dár io en t re as d é c a d a s d e 4 0 e 7 0 indica a incorporação de u m a cons ideráve l 
parce la da popu lação de pouca ou nenhuma escolar idade ao p rocesso produt i -
vo , possib i l i tada g raças ao parad igma fordista, que conf igurou o processo de 
industr ia l ização nac iona l . N o entanto esse mode lo não proporc ionou opor tun i -
dades para estabi l izar o v ínculo de emprego, nem quali f icou a mão-de-obra para 
u m a trajetór ia s is temát ica de va lor ização prof issional , p reva lecendo e levada 
rotat iv idade e ba ixa remuneração , com os t raba lhadores des locando-se cons-
t a n t e m e n t e de u m e m p r e g o a outro, s e m qualquer espec ia l ização (BALTAR, 
1996). 
A s in fo rmações cont idas na Tabe la 1 permi tem realizar u m a breve anál ise 
da evo lução setor ia l do emprego entre as décadas de 40 e 70. U m pr imeiro 
pon to a ser des tacado re fere-se à tendênc ia s is temát ica de pe rda d a part ic ipa-
ção das ocupações agr ícolas no total da estrutura ocupacional brasi leira face ao 
p rocesso de industr ia l ização depois de 1930. Em 1940, dois de cada t rês t raba-
lhadores brasi le i ros exerc iam a lgum t ipo de ocupação v incu lada às at iv idades 
pr imár ias , enquanto , e m 1980, pouco ma is de 3 0 % d a mão-de -ob ra t raba lhava 
no meio agrícola. C a b e destacar que, m e s m o com o intenso processo de indus-
t r ia l ização e urban ização, o meio agrícola absorveu f luxos crescentes de t raba-
lhadores , p a s s a n d o a perder impor tânc ia abso lu ta somen te a partir da d é c a d a 
de 70 (perda de 3 8 5 mil pos tos de t rabalho entre 1970 e 1980) . 
No que se refere ao espaço ocupacional não agrícola, dos 24,5 mi lhões de 
postos de t rabalho gerados entre os anos de 1940 e 1 9 8 0 , 3 4 % di rec ionaram-se 
pa ra o setor se rv iços (governamenta is , comuni tár ios e pessoa is ) , 2 8 % para a 
indústr ia de t rans formação, 1 8 % para o comérc io e 1 2 % para a const rução civi l . 
Percebe-se, novamente , o papel fundamenta l que a indústr ia e a const rução c i -
vi l t i veram no equac ionamen to do p rob lema do emprego urbano, e m v i r tude do 
t ipo de ocupação c r iada por essas at iv idades, face ao rápido p rocesso d e t rans-
fo rmação estrutural da economia brasileira, ao possibilitar a inserção ocupacional 
de g randes cont ingentes de mão-de-obra de baixa qual i f icação que conf igura-
ram o f luxo campo-c idade . 
Ver, por exemplo, Dedecca (1998), Saim (1992) e Baltar(1996). 
Popu lação ocupada , segundo o setor d e at iv idade, 
no B r a s i l - — 1 9 4 0 , 1970 e 1980 
' (1 000 pessoas) 
P O P U L A Ç Ã O O C U P A D A 
S E T O R E S DE A T I V I D A D E — — — 
1940 1970 1980 
T O T A L . : . . 1 4 7 5 8 , 5 29338,5 42271,6 
Agr icu l tura (1) 9 725,7 13 130,4 12 745,3 
Ext ração minera l 118,4 175,4 251,2 
Indústr ia d e t rans formação 1 617,1 4 268,6 8 460,0 
C o n s t r u ç ã o 262,7 1 719,8 3 171,1 
Serv iços industr ia is de ut i -
l idade públ ica ... 54,6 287,4 410,8 
C o m é r c i o 800,9 2 715,3 5 163,0 
T r a n s p o r t e s e comunica -
ç õ e s 500,2 1 226,7 1 901,7 
Serv iços 1 576,0 5 360,6 9 873,5 
Serv iços gove rnamen ta i s . . . . 405,7 1 152,3 1 877,1 
Serv iços comuni tár ios , de 
rec reação , etc 292,8 1 843,7 4 133,6 
Serv iços pessoa is 877,5 2 364,6 3 862,8 
At iv idades mal def in idas ... 102,9 454,3 295,0 
F O N T E : E S T A T Í S T I C A S histór icas do Brasi l (1986). Rio de Janei ro : IBGE. 
(Séries estat íst icas retrospect ivas) . 
(1) Inclui pecuár ia , ext ração vegeta l , caça e pesca. 
No entanto, apesar do c resc imento signif icat ivo do emprego industr ial e 
daque le v incu lado à const rução de um s is tema mais art iculado de serv iços pú -
blico e pr ivado (representando quase 3 0 % do emprego em 1980)^, este most rou-
-se insuf ic iente para absorver a tota l idade da mão-de-obra existente nas c ida-
des frente ao intenso fluxo migratório e às altas taxas de crescimento demográf ico. 
D a d a a l imi tada capac idade de absorção dos setores modernos no meio urba-
Levando em conta a soma do setor de serviços com os serviços industriais e transportes 
e comunicações. 
^ De acordo com os dados da Tabela 1, os serviços pessoais representavam, em 1980,9,1% 
da população ocupada. 
" Para maiores informações, ver Schneider (1999). 
no, u m a parce la da Popu lação Economicamente At iva foi obr igada a buscar 
u m a inserção em at iv idades atrasadas, de baixa produt iv idade e fora da relação 
de t raba lho assa lar iado c o m proteção socia l , como o comérc io ambulante, o 
serv iço domést i co etc.^ 
• • • 
C o m relação à década de 80, percebe-se que as acentuadas f lutuações do 
nível da at iv idade econômica afetaram d i re tamente a d inâmica do mercado de 
t rabalho. Contudo as osc i lações deste úl t imo foram bem mais reduzidas do que 
o compor tamen to da economia como um todo. A manu tenção de taxas de de-
semprego relat ivamente baixas ao longo da década revela a significativa capaci-
d a d e de ge ração de empregos em um ambien te de es tagnação e de crescente 
incer teza f rente à ace le ração inf lacionária. No entanto, apesar da quant idade 
express iva de empregos gerados, os 16,5 mi lhões de novos postos de trabalho 
cr iados entre 1979 e 1989 foram distr ibuídos de fo rma desigual entre os setores 
de at iv idade, ao m e s m o tempo em que se consta ta a interrupção da tendênc ia 
obse rvada nas décadas anter iores em torno de uma maior part ic ipação do em-
prego industr ial no total da população ocupada. 
C o m o se pode verif icar nas in formações cont idas na Tabe la 2, os anos 80 
mos t ram um prossegu imento , em menor r i tmo, da tendênc ia de queda do peso 
da ocupação agrícola no total da estrutura ocupacional nacional , que passou de 
3 2 , 5 % e m 1979 para 2 3 , 2 % em 1989. A lém disso, v isto que o emprego na 
indústr ia de ixou de apresentar u m a maior importância relativa, em vir tude da 
var iação quase nula de sua part ic ipação na ocupação total entre os anos de 
1979 e 1989, nota-se que os nove pontos percentuais perdidos na part ic ipação 
do emprego agrícola foram transfer idos para o Setor Terciár io, evidenciando um 
inchaço des te úl t imo, no qual todos os ramos c resceram em importância relati-
va . Des tacam-se o comérc io , a prestação de serviços, as at iv idades sociais, os 
serv iços econômicos auxi l iares e a admin is t ração públ ica, que c resceram a 
taxas b e m super iores à méd ia no período 1979-89.' ' 
F O N T E : P E S Q U I S A N A C I O N A L POR A M O S T R A D E DOMICÍL IOS (vários 
anos) . Rio de Janei ro : IBGE. 
Compos ição da popu lação ocupada, por ramo de at iv idade, 
no Brasil — 1 9 7 9 - 1 9 8 9 
w 
R A M O S D E A T I V I D A D E 1979 1981 1983 1984 
"TOTAL m õ íõo,o 100,0 100,0 
t o t a l d a agr icu l tu ra . . . . . . . 32,5 29,3 27,1 29,8 
Tota l d a indústr ia 23 ,9 24,7 25 ,4 21 ,8 
Indústr ia de t rans formação 15,5 15,0 14,0 14,2 
Indústr ia da const rução 6,9 8,1 9,5 5,8 
Out ras a t iv idades industr iais 1,5 1,7 1,8 1,7 
Tota l d o s serv iços 43,6 46,1 47,6 48,4 
Comérc io de mercador ias 9,7 10,3 10,5 10,7 
Pres tação de serv iços 15,2 15,3 16,3 16,6 
Serv iços econômicos 2,5 2,6 2,5 2,6 
T ranspo r te e comun icação 3,7 3,9 3,7 3,6 
Serv iços soc ia is 6,6 7,2 7,4 7,5 
Admin is t ração públ ica 3,5 4,0 4,1 4,2 
Ou t ras at iv idades 2,4 2,7 3,0 3,1 
~ R A M O S D E A T I V I D A D E 1986 1987 1989 
T O T A L 100,0 100,0 100,0 
Total da agricultura 25,9 24,6 23,2 
Tota l da indústr ia 24 ,2 23,8 23,7 
Indústr ia de t ransformação 16,2 15,7 15,9 
Indústr ia da const rução 6,5 6,6 6,2 
Ou t ras at iv idades industr iais 1,5 1,5 1,5 
Total d o s serviços 50,0 51,6 53,1 
Comérc io de mercador ias 11,3 11,6 12,3 
Pres tação de serv iços 16,6 17,6 17,6 
Serv iços econômicos 2,8 2,9 3,2 
T ranspor te e comun icação 3,6 3,8 3,8 
Serv iços socia is 8,2 8,1 8,7 
Admin is t ração públ ica 4,7 4,7 4,7 
Out ras at iv idades 2,8 3,0 2,9 
2 - A década de 90 
2.1- A contração do emprego industrial 
U m a das conseqüências da nova ordem econômica vigente na década atual 
é u m a modif icação na chamada elasticidade produto-emprego da economia e, em 
particular, do setor industrial. A combinação, dentre outros aspectos, da abertura 
econômica acelerada, da busca incessante de competi t iv idade por parte das 
empresas , d a revisão do papel do Estado na economia, do processo de valoriza-
ção cambia l a partir de 1994 e da adoção de um novo parad igma técnico produti-
vo , n i t idamente p o u p a d o r d e mão-de-obra, faz com que, para um dado vo lume 
produzido, seja necessár ia uma quant idade relat ivamente menor de trabalho. 
C o m o se pode v isual izar no Gráf ico 1, o emprego crescia a taxas mais 
e levadas e m re lação à produção na década de 80, v isto que, para um cresc i -
mento médio de 2 ,9% do PIB real no período 1980-89, o emprego total se elevou 
3 , 2 % em méd ia ao ano , ao passo que a e levação anual de 2 % da p rodução 
industr ial repercut iu no aumento de 3% ao ano do emprego industr ial . Já na 
d é c a d a de 9 0 essa s i tuação modi f ica-se, observando-se taxas de cresc imento 
da p rodução ac ima do r i tmo de geração de novos postos de t rabalho na econo-
m i a c o m o u m todo e, e m especia l , no setor industr ial , o qua l , inclusive, registra 
u m a t axa de c resc imen to médio negat ivo do emprego. 
Cabe salientar que, apesar do signif icativo aumento da part ic ipação relati-
v a do emprego no Setor Terciár io ao longo da década, não se observaram altera-
ções mais express ivas na sua compos ição interna, m e s m o c o m a ocorrênc ia 
de taxas de c resc imento d i ferenciadas de seus ramos entre os anos de 1979 e 
1989. C o m re lação ao Setor Secundár io , percebe-se, t ambém, a estabi l idade 
de sua compos i ção interna, des tacando-se apenas u m a pequena perda de im-
por tânc ia relat iva da const rução civil. 
A s s i m , não obstante a ocorrênc ia de taxas (posit ivas) d i ferenciadas de 
c resc imen to abso lu to ent re os d iversos ramos de at iv idade e o aumento d a 
par t ic ipação relat iva do Setor Terc iár io, a estrutura ocupac ional brasi leira não 
mos t rou t rans fo rmações mais substanciais nas compos ições internas setoriais. 
Esse fato ev idenc ia que, durante a década de 80, não ocorreu u m a t ransforma-
ç ã o ma is s igni f icat iva d a est rutura produt iva no sent ido da cr iação de novos 
setores e da modern ização do aparelho podutivo existente (BALTAR, DEDECCA, 
H E N R I Q U E , 1992), dada a crise da dívida, o fechamento da economia, a q u e d a 
d o s inves t imentos públ ico e pr ivado e a c rescente instabi l idade p rovocada pe la 
a s c e n s ã o da inf lação. 
Gráf ico 1 
Taxa anual média d e c resc imento do PIB real e d o e m p r e g o 
no Brasi l — 1 9 8 0 - 8 9 e 1990-97 
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F O N T E : C O N J U N T U R A E C O N Ô M I C A (vários anos) . Rio de Jane i ro : FGV. 
P E S Q U I S A N A C I O N A L P O R A M O S T R A DE DOMIC ÍL IOS (vários 
anos) . Rio de Jane i ro : IBGE. 
N o caso especí f ico da indústr ia, por ser o setor mais exposto à concor rên-
c ia ex te rna , observa-se que as modi f icações estão ocor rendo de f o r m a ma is 
in tensa e c o m maior rapidez. Diante de um cenár io de ac i r ramento da compet i -
ção, a adoção de estratégias v isando à desverticalização produtiva e à focal ização 
da p rodução na at iv idade principal das empresas, à compac tação de processos 
produt ivos com enxugamento dos quadros de pessoal , à terceir ização de diver-
sas at iv idades antes executadas internamente e à atualização tecnológica, dentre 
out ras med idas , reflete a busca de eficiência e de compet i t iv idade por parte das 
empresas do setor industrial. Acrescenta-se a esse ambiente de reorganização 
m ic roeconômica e m um contexto de maior compet ição internacional o proces-
so de valor ização cambial , que, ao possibilitar a importação, sob condições van -
ta josas para as empresas local izadas no País, de u m a sér ie de insumos inter-
med iá r ios ut i l izados no p rocesso de produção, acar re tou a des in tegração de 
vár ias cade ias da estrutura produt iva até então estabelec idas. Conf igura-se, 
A partir do ano de 1992, a PNAD ampliou o conceito de trabalho, agregando às categorias 
já existentes nas edições anteriores aqueles indivíduos que possuem trabaltio não remune-
rado desenvolvido entre uma e 14 horas semanais (visto que o limite mínimo anterior era de 
15 horas semanais) e aquelas pessoas que executam algum tipo de trabalho na produção 
para o uso próprio ou na construção para o próprio uso Devido à disponibilidade de dados, 
principalmente no que se refere ao ajuste da população ocupada entre os diversos ramos 
de atividade, para efeitos de comparação com as edições anteriores da PNAD, excluíram-
-se desta os indivíduos com trabalho na produção para o uso próprio ou na construção 
para o próprio uso, A parcela que deveria ser excluída, mas permaneceu, fica então restrita 
aos não-remunetados com menos de 15 horas semanais de trabalho Cabe salientar que a 
grande maioria dos não remunerados pertence às atividades agrícolas (73% em 1995), e 
desse modo, seu efeito sobre a população ocupada não agrícola parece ser muito baixo. 
ass im , um quadro geral no qual o setor industr ial diminui a capac idade de gerar 
valor agregado e emprego , fazendo com que o cresc imento da produção interna 
e m re lação ao per íodo anter ior à década de 90, tenha maior inf luência sobre o 
v o l u m e impor tado do que sobre o emprego. 
Conforme mostram as informações contidas na Tabela 3,^ mais do que a perda 
da capacidade de gerar novos postos de trabalho, a recuperação do crescimento 
econômico iniciado em 1993, além de não permitir a recomposição do nível do em-
prego industrial observado no fim da década de 80, foi acompanhada de uma queda 
acumulada de 4 ,8% no nível de ocupação industrial entre os anos de 1997 e 1989. 
Ass im , o c resc imen to de pouco mais de 9 % na ocupação total entre os 
anos de 1989 e 1997 deu -se em vi r tude do c resc imento do emprego no Setor 
Terc iár io , v is to que o e m p r e g o agrícola e o industr ial ap resen ta ram, e m 1997, 
um nível infer ior ao regist rado no úl t imo ano da d é c a d a de 80. C o m isso, a 
part ic ipação do emprego no Setor Terciár io e levou-se de 53,1 % no ano de 1989 
p a r a 5 8 , 5 % e m 1997, ao passo q u e as par t ic ipações d o s se tores agr íco la e 
industr ia l , que rondavam a casa dos 2 3 % e m 1989, passa ram a representar 
pouco mais de 2 0 % no úl t imo ano d isponível da P N A D (1997). D e s s a forma, 
d a d a a queda do emprego industrial e a cont inuidade do mov imento de perda de 
par t ic ipação do emprego do setor agr íco la no total da popu lação ocupada , per-
cebe -se que a g rande parte dos t rabalhadores demi t idos do setor industrial rea-
l izaram sua re inserção no mercado de t rabalho med ian te u m a nova ocupação 
no Setor Terc iár io , ou passaram à condição de inativos ou desempregados . Tal 
fa to , por si só , j á just i f ica a p reocupação quanto à qua l idade das novas ocupa-
ç õ e s ge radas pe la e c o n o m i a brasi le i ra nos anos recentes, t endo e m v is ta o 
reconhec imen to de que o setor industrial tende a proporc ionar empregos de 
maior qua l idade e c o m maior grau de formal ização das re lações de t rabalho. 
índice do emprego setorial e part icipação percentual dos setores 
no emprego total no Brasil — 1989-1997 
D ISCRIMINAÇÃO 1989 1990 1992 1993 
índice d o emprego setorial 
-Total 10^^^ 102,4- - 1 0 2 , 3 104,3^ 
Primário 100,0 101,0 108,9 107,3 
Secundár io (1) 100,0 98,1 91,6 94,9 
Terciár io 100,0 105,0 104,2 107,2 
Part icipação no emprego total (%) 
Tota l 100,0 100,0 100,0 100,0 
Primário 23,2 22,8 24,6 23,8 
Secundár io (1) 23,7 22,7 21,2 21,6 
Terciár io 53,1 54,5 54,1 54,6 
D ISCRIMINAÇÃO 1995 1996 1997 
índice do emprego setorial 
Tota l 109,3 107,2 109,1 
Pr imário 106,4 98,0 98,2 
Secundár io (1) 93,8 92,7 95,2 
Terc iár io . . . . . 117,4 117,6 120,1 
Part icipação no emprego total (%) 
Tota l 100,0 100,0 100,0 
Primário 22,5 21,2 20,8 
Secundár io (1) 20,3 20,5 20,7 
Terciár io 57,1 58,3 58,5 
F O N T E DOS D A D O S BRUTOS: PESQUISA NACIONAL POR A M O S T R A 
DE DOMICÍL IOS (vários anos). Rio 
de Jane i ro : IBGE. 
NOTA: Base 1 9 8 9 - 1 0 0 . 
(1) Inclui a construção civil. 
A inda que a r e d u ç ã o da par t ic ipação do emprego industr ia l no to ta l da 
popu lação o c u p a d a represente u m a tendênc ia quase genera l izada nas econo-
m ias ma is a v a n ç a d a s ( P O C H M A N N , 1998b) , a par t icu lar idade do c a s o bras i -
le iro d iz respe i to à ve loc idade c o m que as t r ans fo rmações v ê m oco r rendo . 
S e g u n d o os d a d o s da P N A D , o País assist iu a u m a q u e i m a de ma is de um 
m i l hão de pos tos de t raba lho na indústr ia de t r ans fo rmação ent re os a n o s de 
1989 e 1997. 
Dessa fo rma , pe la pr imeira vez desde os anos 30, a economia brasi le i ra 
p a s s a a apresentar perda abso lu ta de postos de t rabalho na indústr ia de t rans-
f o rmação . M e s m o duran te a fase de instabi l idade econômica caracter ís t ica da 
d é c a d a de 80, esse segmen to do Setor Secundár io apresentava um saldo posi-
t ivo na geração de empregos , ao passo que a perda observada de sua part icipa-
ção no emprego total se dava em razão de um crescimento da geração de novos 
pos tos de t raba lho aba ixo da méd ia da economia como um todo, fato es te que 
repercut iu em u m maior inchaço do Setor Terc iár io . Percebe-se, desse modo , 
q u e ma is do que a perda da capac idade de absorção de mão-de -ob ra de um 
setor h is tor icamente caracter izado c o m o grande empregador , a d é c a d a de 90 
apresen ta -se c o m o u m a l inha div isór ia na qual a indústr ia passa a representar 
um segmento que expulsa a força de trabalho para os demais ramos de atividade, 
essenc ia lmente para os do Setor Terciár io, em vir tude do seu saldo líquido nega-
t ivo na geração de empregos . 
C o m o se pode observar na Tabe la 4, para um cresc imento acumu lado de 
1 2 , 4 % do e m p r e g o não agr íco la brasi leiro ent re os anos de 1989 e 1997, a 
indúst r ia de t rans fo rmação apresentou u m a q u e d a acumu lada de 11 ,9% no 
m e s m o per íodo, sendo que a perda para o Setor Secundár io c o m o u m todo só 
não foi maior po rque o emprego na const rução civil se elevou 16,1 %. O d e s e m -
penho decepc ionante da indústr ia de t ransformação fez com que sua part ic ipa-
ção no emprego não agr íco la total caísse de 20 ,7% no ano de 1989 para 16 ,2% 
e m 1997, ao passo que o c resc imento do emprego na const rução civil ocas io-
nou a p e n a s a estab i l idade da sua part ic ipação em torno dos 8 % ao longo da 
década . C o m o resul tado f inal , o Setor Secundár io apresentou u m a queda me-
nos p ronunc iada , m a s n e m por isso menos importante, da sua par t ic ipação no 
espaço ocupac iona l não agrícola, passando de 3 0 , 8 % em 1989, para os 26,1 % 
observados e m 1997. 
índice do número de pessoas ocupadas e part ic ipação percentual 
d o s respect ivos segmen tos no tota l do emprego 
não agrícola no Brasil — 1989-1997 
D I S C R I M I N A Ç Ã O 1989 1990 1992 1993 
índ ice d o n ú m e r o d e pessoas 
Tota l não agr íco la 100,0 102,9 100,3 103,4 
Se to r Secundár io 100,0 98,1 91,6 94 ,9 
Indústr ia de t rans fo rmação 100,0 97,5 86,8 88,5 
Cons t rução civi l 100,0 101,0 102,2 109,8 
Out ras at iv idades industr iais 100,0 92,6 97,9 101,9 
Par t ic ipação percentua l 
Tota l não agr íco la 100,0 100,0 100,0 100,0 
Setor Secundár io 30 ,8 29,4 28,1 28,3 
Indústr ia de t ransformação. . . . . . . . . . . 20 ,7 19,6 17,9 17,7 
Cons t rução civi l 8,1 8,0 8,3 8,6 
Out ras at iv idades industr iais 2,0 1,8 1,9 2,0 
D I S C R I M I N A Ç Ã O 1995 1996 1997 
í nd ice d o n ú m e r o d e pessoas 
Tota l não agr íco la 110,1 109,9 112,4 
Se to r Secundár io 93,8 92,7 95 ,2 
Indústr ia de t rans formação 88,6 87,1 88,1 
Cons t rução civi l 107,4 109,6 116,1 
Out ras at iv idades industr iais 92,8 82,9 83,3 
Part ic ipação percentual 
Tota l não agr íco la 100,0 100,0 100,0 
Setor Secundár io 26,3 26,0 26,1 
Indústr ia de t rans formação 16,7 16,4 16,2 
Cons t rução civil 7,9 8,1 8,4 
Outras at iv idades industr iais 1,7 1,5 1,5 
F O N T E D O S D A D O S B R U T O S . P E S Q U I S A N A C I O N A L P O R A M O S T R A 
DE DOMIC ÍL IOS (vários anos) . Rio 
de J a n e i r o : IBGE. 
N O T A : Base 1989 = 100. 
A referida contração do emprego industriai, ao que tudo indica, não parece 
representar um movimento aleatório qualquer, mas, s im, respeitar um padrão de 
selet iv idade por parte das empresas que buscam a manutenção, em seus qua-
dros, daqueles t rabalhadores mais capacitados,® com o intuito de viabil izar o pro-
cesso de reestruturação empresarial e minimizar os custos da reorganização pro-
dut iva e m curso na economia brasileira. Mais do que isso, esse comportamento 
por parte do empresar iado torna mais difícil a entrada e a própr ia permanência dos 
indivíduos nesse segmento do mercado de trabalho, cada vez mais restrito a um 
grupo seleto de trabalhadores. Conforme colocado anteriormente, o setor industrial 
tem sido tradicionalmente o maior responsável pela oferta de postos de trabalho de 
qual idade, pelo menos enquanto entendida como maiores níveis de remuneração, 
acesso à proteção trabalhista e oportunidades de t re inamento e desenvolv imento 
ao longo da carreira profissional (RAMOS, REIS, 1997). 
A queda pronunciada do emprego industrial, con jugada com o crescimento 
da produção, provoca uma substant iva elevação da produt iv idade do trabalho na 
indústr ia — ce rca d e 9 0 % acumu lados na d é c a d a de 90, segundo a s in forma-
ções da Pesqu isa Industrial Mensal , do IBGE, que atesta trajetórias c laramente 
d ivergen tes das var iáve is produção f ís ica, por um lado, e pessoal ocupado e 
horas pagas na p rodução , por outro. 
Por ma is que se p o s s a m discutir as possíveis d is torções no cálculo da 
produt iv idade industr iaF, parece que estas não são tão signif icat ivas a ponto de 
comprome te r o uso das in fo rmações d isponíve is e a s igni f icância do resul tado 
final. A inda que esses ganhos não tenham sido distr ibuídos de forma homogênea 
dentro do s is tema indus t r i a i , provavelmente em razão da existência de pecul ia-
r idades c o m re lação à concor rênc ia externa e à própr ia f o rma de reorganização 
produt iva de cada ramo do setor, parece claro que a década de 90 inaugura uma 
nova fase de ganhos de produt iv idade na indústria brasileira, levando em conta a 
es tagnação d e s s e ind icador e m boa parte dos anos 80. D i fe ren temente do 
ocorr ido no início da década passada, quando a elevação da produtividade esteve 
assoc iada a u m a reação das f irmas diante de um quadro recessivo, na qual a 
* A base de dados da RAIS permite constatar que o ajuste do nível de emprego formal na 
indústria brasileira busca preservar relativamente mais os trabalhadores que desempe-
nham um papel fundamental na continuidade do processo produtivo — aqueles no auge de 
sua força produtiva (entre 25 e 49 anos), com um nível de instrução relativamente mais 
elevado e com maior tempo de serviço. Para maiores detalhes, ver Dedecca (1998) e 
Schneider (1999). 
' Sobre o debate acerca dos ganhos de produtividade na indústria brasileira,ver, dentre ou-
tros, Saim, Sabóia e Carvalho (1996), Bonelli e Fonseca (1998), Cacciamali e Bezerra 
(1997), e Feijó e Carvalho (1997) 
o Para maiores informações, ver Schneider (1999). 
' Industria extrativa mineral, transformação de minerais não-metálicos, material elétrico e de 
comunicação, material de transporte, papel e papelão, química, têxtil, produtos alimentares, 
bebidas e fumo, Todos esses segmentos apresentaram ganhos médios anuais de produti-
vidade acima de 6,4%. 
' Este grupo é formado pelos 10 ramos que apresentaram as maiores taxas médias de desliga-
mento, acima dos 5% anuais. Esses segmentos são. indústria extrativa mineral, transforma-
ção de minerais não-metálicos, mecânica, material elétrico e de comunicação, madeira, borra-
cha, couros e peles, química, têxtil, vestuário, calçados e artefatos de tecido, e fumo. 
redução da produção e do emprego representou uma maneira de cortar custos 
d i retos (FEIJÓ, C A R V A L H O , 1997), os atuais ganhos t iveram início durante uma 
fase recessiva (1991 -92), mas foram sustentados ao longo de toda década. Por 
certo, a coincidência da abertura econômica com recessão interna incentivou os 
a justes efetuados na estrutura produtiva e organizacional das empresas, mas es-
tes passaram a ser real izados de fo rma constante ao longo do tempo, na medida 
e m q u e a re tomada d o crescimento da economia, a partir do ano de 1993, foi, 
inclusive, acompanhada por uma elevação mais robusta da produtividade. 
Levando em con ta que a taxa de invest imento da economia pe rmaneceu 
e m níveis mui to ba ixos durante a década de 9 0 , os recentes ganhos de produt i -
v i dade ref le tem, ao que tudo indica, o padrão de reorganização produt iva das 
e m p r e s a s e a me lhora das técn icas de gestão. C o m re lação especí f ica aos 
inves t imentos já e fe tuados, u m a recente pesqu isa atesta que 
"(...) há muito a indústria brasileira não passava por uma fase de t rocado 
equipamento e investimento de tipo modernizante como a atual, com 
conseqüências quanto à defasagem tecnológica dos equipamentos. Isto 
permite que os investimentos atuais, ainda que moderados, impr imam 
um salto bastante significativo na eficiência produtiva das empresas. Os 
resultados da pesquisa mostram que as empresas industriais, sem 
maiores invest imentos em instalações, têm logrado obter ganhos 
substanciais na sua capacidade produtiva" (CNI/CEPAL, 1998, p.5). 
A Tabe la 5, que apresenta as taxas médias anuais de crescimento do produ-
to, do emprego e da produtividade industrial no período 1990-98, permite analisar a 
interl igação entre o aumento da produtividade e a redução do emprego industrial. 
Observa-se que, entre os 10 ramos que apresentaram os maiores ganhos de pro-
dut ividade do trabalho^, seis deles integram o grupo dos 10 segmentos que desem-
pregaram relativamente mais trabalhadores.^" Cabe salientar que, embora a indús-
tria mecânica e a do vestuário não apresentem taxas médias anuais de variação da 
produt iv idade/hora ac ima da média da indústria, elas possuem incrementos signi-
f icat ivos; 6 ,05% e 5,95% anuais respect ivamente. 
Taxas médias anuais de ctescimento da produção, do empiego, do número 
de horas pagas na produção e da produtividade do trabalho, 
segundo as classes e gêneros da indrjstría, 
no Brasil —1990-98 
CL7\SSES E GÊNEROS PRODUÇÃO PESSOAL HORAS PAGAS PRODUTIVI-
DA INDÚSTRIA INDUSTRIAL OCUPADO NA PRODUÇÃO DADE/HORA 
Indústria extrativa mineral ^ g _^0 00 ^^^8 
Material elétrico e de comu-
nicações 1,13 -7,11 -7,04 8,79 
Têxtil -3,81 -10,31 -10,92 7,99 
Química 0,76 -5,78 -6,36 7,60 
Indústria geral 0,43 -6,20 -6,65 7,59 
Bebidas 3,25 -3,61 -3,83 7,36 
Indústria de transformação... 0,18 -6,15 -6,61 7,27 
Produtos alimentares 2,50 -3,93 -4,37 7,19 
Papel e papelão 1,37 -4,46 -5,31 7,05 
Material de transporte 1,09 -4,56 -5,47 6,93 
Fumo 1,25 -5,18 -5,02 6,60 
Transformação de minerais 
não-metálicos 0,62 -5,32 -5,49 6,47 
Produtos de matérias plásti-
cas 0,37 -4,96 -5.57 6,29 
Metalúrgica -0,13 -5,11 -5,87 6,09 
Mecânica -2,17 -7,17 -7,75 6,05 
Vestuário, calçados e artefa-
tos de tecido -5,47 -10,65 -10,78 5,95 
Madeira -0,14 -6,17 -7,32 5,93 
Borracha 0,20 -6,10 -5,05 5,53 
Mobiliário 2,36 -4,04 -4,05 4,83 
Perfumaria, sabões e v e l a s 2 , 7 5 -0,70 -1,52 4,33 
Farmacêutica 0,81 -0,97 -1,49 2,33 
Couros e peles -4,74 -5,49 -5,00 -1,20 
FONTE: PESQUISA INDUSTRIAL MENSAL (1990/98) Rio de Janeiro : IBGE 
' Vale ressaltar que a Indústria brasileira, na média, tem apresentado uma tendência de queda 
dos ganhos de produtividade nos últimos anos, apesar de estes ainda se mostrarem em 
níveis bastantes elevados. Para maiores detalhes, ver Schneider (1999). 
D e s s a fo rma , e s s e quadro parece ser i lustrat ivo d a for te re lação ex is tente 
en t re os g a n h o s de produt iv idade do t raba lho e a d iminu ição do número de 
e m p r e g a d o s ocupados na produção industrial. Mais do que isso, é resul tado de 
u m a pos tu ra de fens iva por parte do empresar iado na busca de g a n h o s de 
compet i t i v idade , a t ravés da rac ional ização dos p rocessos produt ivos e do 
enxugamen to organizacional , nesse novo patamar de concorrênc ia v igente. Por 
out ro lado, percebe-se que a queda no emprego ocorreu de fo rma mais in tensa 
n o s gêne ros ves tuár io , ca lçados e tec idos e têxt i l , que fo ram os segmen tos , 
r econhec idamen te , ma is a fe tados pelo p rocesso de l ibera l ização comerc ia l 
(REIS , 1997). 
O express ivo c resc imento médio anua l da produt iv idade/hora do t rabalho 
n a indústr ia gera l nos anos 90 provoca indagações p reocupan tes ace rca da 
r e t o m a d a do c resc imen to econômico num futuro p róx imo, e de seu a c o m p a -
nhamen to , ou não, de um número considerável de novos postos de t rabalho na 
indúst r ia . A o que tudo indica, esse divórc io entre a p rodução industr ial e o 
e m p r e g o , j á ex is tente na a tua l idade, não será desfe i to , pelo m e n o s no cur to 
p razo . Na ve rdade , as duas ques tões vi tais para o de l ineamento da t ra jetór ia 
f u tu ra do e m p r e g o industr ial d i zem respei to à cont inu idade dos ganhos atua is 
d e produt iv idade e, se esses pers is t i rem, qual se rá seu impacto sobre o nível 
d e compet i t i v idade da est ru tura produt iva brasi leira. Isto porque, pelo m e n o s 
teo r i camen te , o aumen to da produt iv idade do t rabalho poder ia reduzi r o cus to 
uni tár io desse fator produt ivo de mane i ra a elevar a p rodução industr ial e m 
razão do a u m e n t o da compet i t i v idade internacional , e, c o m isso, ass is t i r -se- ia 
a u m a e levação do emprego (AMADEO, V ILLELA, 1994). 
É provável que o fô lego para futuros novos aumentos de produt iv idade es-
teja na dependência de investimentos em maquinaria (FEIJÓ, CARVALHO, 1997), 
na med ida e m que vão se exaur indo as possibi l idades de reorganização interna 
do processo produtivo e de racionalização administrat iva." Segundo CNI /CEPAL 
(1998): 
"(.,.) os invest imentos real izados no biênio 1995/96 deverão conduzi r 
major i ta r iamente a u m a e levação d a produt iv idade do t rabalho. E m 
cerca da metade das empresas eles devem levar a moderada redução 
no número de t rabalhadores por un idade de produto gerado, e e m 
1 4 % delas deve levar a grande redução. A produtividade deve manter-
-se cons tan te em 3 0 % das empresas , e baixar em out ros 7%>. Ou 
seja, a indústr ia parece capaz de expandir-se reduzindo sua demanda 
de mão-de-obra por unidade de produto." 
2.2 - A terciarização do emprego 
S e g u n d o as in fo rmações da PNAD, o Brasil da década de 90 apresen ta 
urna estat ís t ica, s e g u n d o a qua l , para c a d a 10 t raba lhadores ocupados e m 
atividades não agrícolas, sete exercem algum tipo de ocupação no Setor Terciário. 
A l é m d isso, c o m o se observou na Tabe la 3, o setor serv iços c o m o um todo 
expl ica, em larga med ida , o c resc imento do número d e novos postos de t raba-
lho ge rados pela economia brasi leira. Apesar disso, seu desempenho não con -
segu iu c o m p e n s a r a perda de empregos na indústr ia e no campo , em parale lo 
ao r i tmo da ent rada de novos indivíduos no mercado de trabalho, fato que reper-
cut iu no a u m e n t o do desemprego ao longo da década , independentemente da 
fon te de dados ut i l izada. 
Dessa fo rma, o fato inédito que nasce nos anos recentes diz respei to à 
t rans fe rênc ia da responsab i l idade da cr iação de novas vagas no mercado de 
t rabalho de fo rma ún ica para o Setor Terciário, dadas as taxas médias negat ivas 
de c resc imen to das ocupações nos Setores Pr imário e Secundár io . À parte da 
cont inu idade da tendênc ia de queda da ocupação agrícola, a nov idade aparece 
j us tamen te quando se leva e m conta que o setor industr ial , m e s m o durante a 
d é c a d a de 80, ap resen tava taxas médias de c resc imento posi t ivas em re lação 
ao número de postos de t rabalho gerados — 3 6 % acumulados entre os anos de 
1979 e 1989^2, segundo os dados da PNAD. Logo, muito mais do que na década 
de 80, o Setor Terc iár io a s s u m e uma excess iva impor tânc ia na sus ten tação do 
espaço ocupac iona l brasi le i ro, '^ reforçando a tendênc ia à terc iar ização do e m -
' 2 Ou 3,8 milhões de novos postos de trabalho no periodo em questão, 
" Apesar do processo de desenvolvimento econômico ser acompanhado de um aumento da 
importância econômica do Setor Terciário, a dimensão deste último não expressa, neces-
sariamente, uma maior ou menor modernização da estrutura econômica, visto que econo-
mias subdesenvolvidas poderiam apresentar um quadro no qual as atividades tradicionais 
de serviços representassem a única possibilidade de inserção de grande parte da popula-
ção no mercado de trabalho devido ao baixo dinamismo industrial. 
Tabela 6 
índice do número de pessoas ocupadas no Setor Terciário e seus respectivos 
subsetores no Brasil — 1990-1997 
DISCRIMINAÇÃO 1990 1992 1993 1995 1996 1997 
TOTAL NÃO AGRÍCOLA 102,9 100,3 103,4 110,1 109,9 112,4 
Setor Terciário 105,0 104,2 107,2 117,4 117,6 120,1 
Comércio 107,2 106,7 114,0 122,6 122,1 124,0 
Prestação de serviços 104,3 108,3 110,9 124,6 122,8 126,3 
Serviços auxiliares da ativi-
dade 104,5 98,2 99,6 117,7 121,3 127,8 
Transporte e comunicação... 107,3 100,5 100,5 111,8 112,4 121,3 
Social 102,8 103,6 105,8 114,7 119,4 120,1 
Administração pública 108,4 104,1 105,9 111,7 111,0 109,5 
Outras atividades 98,1 82,6 79,4 76,3 74,6 73,1 
FONTE DOS DADOS BRUTOS; PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE 
DOMICÍLIOS (vários anos). Rio de Janeiro : 
IBGE. 
NOTA: Base 1989 = 100. 
' Apesar de esta apresentar um saldo líquido positivo na geração de empregos 
prego, que , de fato, já v inha aumentando cons iderave lmente desde o início dos 
a n o s 80, d a d a a pe rda de d inamismo na ge ração de novos pos tos de t raba lho 
pela indústria^". 
D a d a essa s i tuação, o Setor Terc iár io apresentou um saldo l íquido de 6,5 
mi lhões de ocupações entre os anos de 1989 e 1997, apesar de esse cresc i -
men to ter se mos t rado bastante heterogêneo entre seus subsetores , con fo rme 
pode ser v is to na Tabe la 6. Nela, percebe-se tanto a ocorrênc ia de taxas de 
c resc imen to ac ima d a méd ia d o setor c o m o u m todo, ass im c o m o taxas relat i -
v a m e n t e menores , c o m o é o caso da admin is t ração públ ica, que apresentou 
u m a e levação média inferior, inclusive, ao ritmo de crescimento geral das ocupa-
ções não agrícolas. 
Segundo os dados da PNAD, 86% acumulados entre os anos de 1979 e 1989 
Que inclui os serviços de alojamento, alimentação, reparação, conservação, pessoais, 
domiciliares, de diversões, tadiofusão e televisão 
" Nesse sentido, Amadeo, Pero e Scandiuzzi (1996), ao analisarem a composição da força de 
trabaliio no Setor Terciário, segundo a faixa etária dos indivíduos, indicam que este pode 
ser considerado como uma porta de entrada para os jovens que ingressam no mercado de 
trabalho, dada a alta participação dos segmentos mais jovens da população. 
C o m relação especi f icamente ao setor público, d i ferentemente do ocorr ido 
na década de 80, na qua l a admin is t ração públ ica apresentou o ma io r sa ldo 
a c u m u l a d o na geração de novos postos de t rabalho '^ , percebe-se o seu en f ra -
q u e c i m e n t o na geração de empregos no Pais , nos anos 90. Entre os anos de 
1989 e 1997, f o ram cr iados pouco mais de 270 mil novos empregos na admin is -
t ração públ ica, contra o 1,1 mi lhão observado entre os anos de 1980 e 1988. 
Parece c laro que o deba te sobre a "necess idade" de d iminu i r o t a m a n h o do 
Estado e os "esforços" p romov idos e m prol da estab i l idade monetá r ia , que re-
pe rcu tem s ign i f i ca t i vamente sobre o cresc imento da d ív ida públ ica, ob r igam a 
compressão de gastos nas dema is áreas, inc lu indo nessas os gastos c o m 
pessoa l . Nesse sent ido, as a l ternat ivas de demissão de func ionár ios púb l icos 
não estáveis pela esfera Execut iva Federal , da adoção de programas de demis -
são vo lun tár ia , da ap rovação da re forma admin is t ra t iva , da pr iva t ização e do 
f e c h a m e n t o de vár ios o rgan i smos estatais re f le tem a for te in tenção gove rna -
men ta l de e n x u g a m e n t o dos seus quadros de pessoal , de mane i ra a c o m p e n -
sar, pelo menos em parte, a expansão dos encargos f inancei ros compromet idos 
c o m a polí t ica monetár ia e m curso ( P O C H M A N N , 1998a) . 
No que se refere ao comérc io e à prestação de serviços' '^, que apresenta-
ram taxas méd ias de c resc imen to super iores às do Setor Terciár io c o m o u m 
todo no per íodo 1989-97, va le ressaltar que suas at iv idades, em mui tos casos, 
não requerem u m conhec imento mais especí f ico por parte do t rabalhador, fa to 
este que , c o m cer teza, incent iva tanto a re inserção no mercado de t raba lho 
daque les ind iv íduos demi t idos pelo setor industr ial , c o m o a dos dema is grupos 
da p o p u l a ç ã o . " No período 1989-97, dos 6,5 mi lhões de postos de trabalho cria-
dos pelo Setor Terc iár io, ma is de 4,5 mi lhões fo ram de responsabi l idade do 
comérc io e da prestação de serv iços, fato que atesta a s igni f icat iva impor tânc ia 
des tes na sus ten tação do emprego urbano. Ad i c i ona lmen te , o aumen to ma is 
exp ress ivo da cont r ibu ição desses segmen tos no tota l da popu lação ocupada 
não agr íco la parece t a m b é m estar l igado, de certa fo rma , à tendênc ia à terce i -
r ização de a t iv idades das grandes empresas , não somen te da indústr ia, m a s 
t a m b é m da própria prestação de serv iços (BALTAR, 1996) . 
Que Inclui instituições de crédito, de seguros e de capitalização; comércio e administração 
de imóveis e valores mobiliários; organizações internacionais e representações estrangei-
ras; e atividades não compreendidas nos demais ramos, atividades mal definidas ou não 
declaradas. 
Quan to aos serv iços socia is e t ranspor te e comun icação, pe rcebe -se a 
cont inu idade obse rvada na década de 80 de acrésc imo da sua par t ic ipação no 
espaço ocupacional brasileiro. No côrnputo geral do período í 989 -97 , fo ram cria-
dos 1,5 mi lhão de novos empregos nesses dois subsetores . 
E m re lação ao subsetor "outras at iv idades", segundo os dados da Tabe la 
6, esse foi o ún ico segmento do Setor Terciár io a registrar um saldo negat ivo na 
ge ração d e pos tos de t rabalho entre os anos de 1997 e 1989. Essa s i tuação 
torna-se aparentemente mais intrigante quando se leva em conta que esse mes-
m o s e g m e n t o registrou u m a var iação dê 6 5 % no seu nível de emprego , no pe-
ríodo 1979-89. No entanto, ao se verif icar a composição desse subsetor '^, pode-
-se cogi tar fo r temente que a sua respect iva queda no nível d e ocupação deve 
estar l igada ao mov imen to de reestruturação dos bancos e demais inst i tu ições 
f inance i ras . Nesse sent ido, a queda da inf lação e a conseqüente perda de u m a 
considerável fonte de ganhos por parte dos bancos, concomitantemente à entra-
d a ag ress i va de g randes g rupos internacionais no varejo do mercado bancár io 
brasi leiro, obr igaram a reestruturação desse segmento, de manei ra semelhante 
ao caso da indústr ia, na busca da e levação da produtividade, tendo c o m o desta-
que as ações no sent ido da au tomação dos bancos, responsáveis pela el imina-
ção de um v o l u m e signi f icat ivo de postos de t rabalho. 
Para f inal izar a anál ise subsetor ia l , cabe a n a l i s a r p compor tamen to dos 
se rv i ços aux i l ia res da at iv idade econômica . Segundo Melo eí al. (1998) e 
Pochmann (1998b), uma importante mudança estrutural do emprego nas econo-
mias avançadas deu-se no sent ido da expansão dos serv iços intermediár ios 
vo l tados para a produção industrial, dado o surgimento de demandas para novas 
espec ia l idades de serv iços em vi r tude da int rodução de inovações nos proces-
sos produt ivos da indústr ia, no tadamente a revolução microelet rônica. Nesse 
sent ido, tais serv iços, ma is especia l izados e intensivos em conhec imen tos es-
pecí f icos, não fo ram incorporados diretamente dentro das at iv idades industriais, 
m a s passa ram a ser prestados por empresas per tencentes ao Setor Terc iár io , 
cu jos ganhos de esca la possibi l i taram a subst i tu ição, com menores custos 
para as empresas industr iais, desses serv iços que ser iam autoproduz idos pelo 
Setor Secundár io (MELO et a l . 1998). 
" Que incluem os serviços técnico-profissionais e os serviços auxiliares das atividades 
econômicas. 
No caso brasi le iro, segundo as tabulações da P N A D , os serv iços auxi l ia-
res da at iv idade econômica ' ^ ser iam o segmento que mais se aproximar ia des-
se t ipo de serv iço pres tado à at iv idade industrial (SABÓIA, 1996). No entanto, 
apesa r de ser o subsetor cujo nível de emprego mais c resceu em te rmos relat i-
v o s nos anos 9 0 — 2 7 , 7 7 % entre 1989 e 1997, representando 538 mil novos 
pos tos de t raba lho no per íodo — , sua baixa part ic ipação no total do emprego 
não agr íco la e m e s m o a estabi l idade dessa part ic ipação ao longo da década, 
c o m o pode ser v is to na Tabe la 7, indicam que a evo lução ocupac ional do País 
se distancia da exper iência recente das economias mais desenvolv idas, no sen -
t ido da expansão dos serv iços produt ivos em razão da adoção mais intensa do 
novo pa rad igma técn ico-produt ivo . Muito pelo contrár io, percebe-se que a ex-
p a n s ã o do e m p r e g o no Setor Terciár io deu-se v ia expansão dos serv iços t radi -
c ionais , p r inc ipa lmente das at iv idades l igadas ao comérc io e à prestação de 
serv iços , q u e v i ram suas respect ivas part ic ipações no total do emprego não 
agr íco la aumen ta r de f o rma mais signif icativa. Essas at iv idades parecem ter 
p o u c a ou q u a s e n e n h u m a relação com os serv iços de produção. 
À parte do cresc imento heterogêneo dos diversos segmentos do Setor 
Terciário, não se observam, nos anos 90, assim como na década de 80, mudanças 
mais significativas na estrutura interna da composição do emprego no setor, como 
pode-se ver na Tabe la 7. Apesar da ocorrência de um aumento um pouco mais 
signif icativo das part icipações do comércio e da prestação de serviços e da queda 
do segmento "outras atividades", estes parecem não ter sido suficientes para alte-
rar de modo mais expressivo a estrutura interna do emprego no setor. 
Por out ro lado, ao compara r as taxas médias de cresc imento dos diversos 
subse to res nas décadas de 80 e 90, observa-se um ar re fec imento do ritmo de 
c r iação de novos postos de t rabalho pelo Setor Terciár io c o m o um todo, confor-
m e pode ser v isua l izado no Gráf ico 2. 
C o m o se pode verif icar, excetuando o subsetor t ranspor te e comunicação, 
q u e apresen tou u m a taxa méd ia de cresc imento bastante semelhan te entre as 
d é c a d a s de 8 0 e 90 , os dema is segmentos do Setor Terc iár io conv iveram, nos 
anos 90, c o m taxas méd ias de incremento de seus respect ivos níveis de ocupa-
ç ã o infer iores às da d é c a d a passada. Ass im, não obs tan te o aumen to da res-
ponsab i l idade do Setor Terc iár io na sustentação do emprego e da própr ia cont i -
nu idade de seu inchaço, consta ta-se uma diminuição da sua capac idade de 
gerar novos empregos na economia brasileira, quando se compara seu desem-
p e n h o atual c o m o observado na década de 80. 
Par t ic ipação percen tua l da popu lação o c u p a d a no Setor Terc iár io 
no total do ennprego não agr íco la no Brasi l — 1989-1997 
D I S C R I M I N A Ç Ã O 1989 1990 1992 1993 
T O T A L N Ã O A G R Í C O L A . . . . . . . 100,00 100,00 100,00 100,00 
Setor Terc iár io 69 ,16 70 ,59 71 ,86 71 ,69 
C o m é r c i o 15,96 16,64 16,98 17,59 
Pres tação de serv iços 22 ,92 23 ,24 24 ,74 24 ,57 
Se rv i ços auxi l lares 4 ,16 4 ,22 4 ,07 4 ,00 
T ranspo r te e comun i cação 4 ,88 5,09 4 ,89 4,74 
Soc ia l 11,32 11,30 11,68 11,58 
Admin is t ração púb l ica 6,17 6,50 6,40 6,32 
Ou t ras a t iv idades 3,75 3 ,58 3 ,09 2,88 
D I S C R I M I N A Ç Ã O 1995 1996 1997 
T O T A L N Ã O A G R Í C O L A 100,00 100,00 100,00 
Setor Terc iár io 73 ,74 73 ,98 73 ,88 
C o m é r c i o 17,77 17,73 17,61 
Pres tação de serv iços 25 ,93 25 ,59 25 ,74 
Serv iços auxi l iares 4 ,44 4,59 4,72 
T ranspor te e comun i cação 4,96 4,99 5,27 
Socia l 11,78 12,30 12,09 
Admin is t ração públ ica 6,26 6,23 6,01 
Ou t ras at iv idades 2,60 2,55 2,44 
F O N T E : P E S Q U I S A N A C I O N A L P O R A M O S T R A DE D O M I C Í L I O S (vários 
anos) . Rio d e Jane i ro : IBGE. 
Gráf ico 2 
Taxa média d e c resc imento do e m p r e g o nos subsetores 
do Setor Terciár io no Brasil — 1979-89 e 1989-97 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : P E S Q U I S A N A C I O N A L POR A M O S T R A DE 
DOMICÍL IOS (vários anos) . Rio de Jane i -
ro : IBGE. 
Por f im, cabe analisar a possível interligação entre a expansão do emprego 
no Setor Terciár io e a possível perda da qual idade do emprego em razão desse 
movimento. C o m o se viu na seção anterior, a maior parte dos trabalhadores expul-
sos da indústr ia na década de 90 e que realizaram sua reinserção no mercado de 
trabalho o f izeram mediante a realização de a lguma atividade no Setor Terciário. 
A lém disso, c o m o a indústria apresenta um maior grau de formal ização das rela-
ções de trabalho, tendo em conta a participação dos empregados com carteira de 
trabalho no total dos empregos no setor, a idéia básica é que estaria em curso um 
movimento de precarização da qualidade do emprego^", na medida em que predo-
minam no Setor Terciár io empresas de pequeno porte, que, em geral , o ferecem 
empregos de baixa qualidade, com alta rotatividade do trabalho e apresentam uma 
proporção relat ivamente alta de t rabalhadores informais. 
Segundo Barros e Mendonça (1995), é preciso distinguir a qualidade do emprego da qualidade 
do posto de trabalho. A primeira estaria ligada à estabilidade do vínculo, à extensão da 
jornada de trabalho, à remuneração, aos benefícios, tanto diretos como indiretos, etc. Já a 
segunda refere-se a características tais como o grau de qualificação que se atribui ao posto, 
a posição hierárquica ocupada na estrutura da empresa, as condições de trabalho, etc. 
Entendido como a participação dos empregados com carteira de trabaltio assinada no total 
do emprego. 
A lém disso, segundo A m a d e o , Pero e Scandiuzz i (1996), ser ia p lausível 
considerar que o aumento do emprego no Setor Terciário estivesse correlacionado, 
de a lguma mane i ra , c o m o processo de terce i r ização, ou , erti out ras pa lavras, 
haver ia u m a in terseção ent re os p rocessos de terceir ização e terc iar ização 
do ephprego, fato este que contr ibuir ia para uma piora das condições de t rabalho 
da economia c o m o um todo , ref let ida no c resc imento do grau de in formal idade 
das re lações de t raba lho. Nesse sent ido, o uso da tercei r ização çorn o objet ivo 
de reduzir cus tos t rabalh is tas faz c o m que serv iços que antes e ram real izados 
pela própr ia f i rma, empregando t rabalhadores formais, passem a ser comprados 
de empresas terce i ras, que empregam t raba lhadores s e m carte i ra de t rabalho 
ass inada e c o m cond ições precár ias de t rabalho. 
N u m pr imeiro p lano, o s imples aumen to da ocupação no Setor Terc iár io 
não permi te, por si só , conclu i r sobre a qual idade dos empregos gerados , v isto 
que este pode abranger tan to ocupações de al ta qual i f icação, c o m o é o caso 
dos serv iços produt ivos l igados d i re tamente às at iv idades industr iais, quanto 
e m p r e g o s de ba ix íss ima qual idade, c o m o é o caso do comérc io ambu lan te . 
No entanto, c o m o pode ser v isual izado na Tabe la 8, pelo menos no que se 
refere à fo rmal ização das re lações de t rabalho, pode-se dizer que a t rans ferên-
c ia de t raba lhadores d a indústr ia para os serv iços, ao que tudo indica, t em 
impactado negat ivamente as condições de trabalho da economia c o m o um todo. 
Ass im, apesar da quase-tota l idade dos segmentos te rem apresentado um 
decrésc imo no grau de formal ização^' das relações de trabalho, percebe-se que 
essa queda ocorreu de fo rma relat ivamente menos intensa no Setor Secundár io, 
c o m especia l des taque à indústr ia de t rans formação, que apresentou a menor 
d iminu ição no grau de formal ização de suas re lações de t rabalho e que, e m 
1997 , possu ía mais de 6 0 % dos empregados c o m carteira de t rabalho ass ina-
da . Por out ro lado, percebe-se que os dois segmentos nos quais ocor reu a 
maior e levação abso lu ta nos postos de t rabalhos gerados na década de 90, o 
comérc io e a pres tação de serv iços, apresen tam baixas taxas de fo rmal ização 
das re lações de t raba lho — em 1997, apenas 3 4 , 2 % e 2 5 , 7 % dos empregados 
desses dois segmen tos , respect ivamente, possu íam carte i ra de t raba lho ass i -
nada . C o m re lação especí f ica à pres tação de serv iços, cabe sal ientar que a 
e levação da par t ic ipação dos t raba lhadores c o m carteira de t rabalho ass inada 
nesse segmen to ocor reu fo r temente em vi r tude do aumento de t raba lhadores 
domés t i cos protegidos pelo estatuto t rabalhista. Segundo os dados da P N A D , 
Tabela 8 
Participação percentual dos trabalhadores com carteira de trabalho assinada 
no total do emprego dos respectivos ramos de atividade 
no Brasil—1989-1997 
DISCRIMINAÇÀO 1989 1992 1993 1995 1996 1997 
TOTAL 39,12 32,44 31,76 31,17 31,96 31,84 
Total não agrícola 48,43 40,38 39,04 37,69 37,96 37,79 
Setor Secundário 62,93 56,37 54,51 53,61 51,93 50,84 
Indústria de transformação.. 72,60 67,53 66,62 65,97 64,71 63,77 
Construção civil 36,74 31,12 28,33 26,24 25,01 24,44 
Outras atividades 69,13 60,99 60,15 60,10 57,38 58,68 
Setor Terciário 41,96 34,11 32,93 32,02 33,05 33,18 
Comércio 40,59 34,01 33,06 32,65 34,39 34,17 
Prestação de serviços 22,87 22,23 21,70 23,15 25,41 25,68 
Serviços auxiliares 50,63 46,30 42,39 39,80 40,62 41,70 
Transporte e comunicação.. 62,51 56,00 56,36 54,01 51,18 50,05 
Social 55,43 40,73 39,41 37,80 37,65 38,63 
Administração pública 49,71 29,16 26,99 21,43 20,96 20,75 
Outras atividades 74,73 64,47 63,16 60,21 58,60 55,98 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE 
DOMICÍLIOS (vários anos). Rio de Janeiro : 
IBGE. 
3 - Considerações finais 
A s obse rvações fe i tas até aqui permi tem conclu i r que a década de 90, no 
que s e refere à ocupação setor ia l , apresenta um mov imen to bastante pecul iar, 
fo r temente t ransparec ido quando se compara o desempenho recente com aque-
ent re 1992 e 1997 , fo ram cr iadas 887 mil ocupações na função de t rabalhador 
domés t i co , s e n d o que 430 mil destas possu íam carte i ra de t rabalho ass inada 
pelo pa t rão .Caso não se leve e m conta esse ac résc imo de t raba lhadores do -
mést i cos , a par t ic ipação dos empregados com carte i ra ass inada no ramo pres-
t ação d e serv iços inclusive dec resce ao longo dos anos 90, chegando a apre-
sentar u m a par t ic ipação de 16 ,8% no ano de 1997. 
le que já ocor reu . Nesse sent ido, d i ferentemente do ocorr ido no passado, a in-
dúst r ia passa, pela pr imeira vez, a expulsar pe rmanen temente t rabal t iadores 
para os dema is setores, seja em razão do a juste efetuado pelas empresas na 
busca de ganhos de competi t iv idade no novo patamar de concorrência estabele-
c ido, seja pela des integração de elos da cadeia produtiva, que diminui a capaci -
d a d e do setor d e gerar valor agregado e emprego. 
Observou-se, t ambém, que os ganhos de produtividade estão int imamente 
re lac ionados à retração do emprego no setor, de tal fo rma que o de l ineamento 
da trajetória futura do emprego industrial depende, em grande parte, da continui-
d a d e ou não dos ganhos atuais de produt iv idade. Ao que tudo indica, o divórcio 
en t re a p rodução industr ial e o emprego , já ex is tente na atua l idade, não se rá 
desmante lado , pelo m e n o s no curto prazo. 
De out ra par te, a cont inu idade do mov imen to de perda de par t ic ipação do 
emprego agrícola no total da população ocupada reforça a principal mudança na 
est rutura setor ial do emprego brasi leiro na década de 90, ocorr ida, bas icamen-
te, v ia t ransferência de t rabalhadores do setor tradable para o nontradable, refle-
t indo a nova fo rma de compor tamento da economia brasi leira e das empresas 
ao longo dos a n o s ma is recentes. Ass im, o fato inédito que nasce na década d e 
90 diz respeito à t ransferênc ia da responsabi l idade da cr iação de novas vagas 
no mercado de t rabalho de fo rma ún ica para o Setor Terciár io, tendo em vista as 
t axas médias negat ivas de cresc imento das ocupações nos Setores Pr imário e 
Secundár io . Mais do que isso, anal isando os desempenhos de seus subsetores 
nos anos 80 e 90 , percebe-se que, não obstante o a u m ^ t o da responsabi l idade 
do Setor Terc iár io na sustentação do espaço ocupacional , ocor re u m a diminui -
ç ã o da sua capac idade de gerar novos empregos na economia brasi leira, quan -
d o se compara seu desempenho atual com o obsen/ado na década passada. 
A lém disso, o País d istancia-se da exper iência recente das economias 
ma is desenvolv idas, no sentido da expansão dos serviços produt ivos, em razão 
d a adoção mais intensa do novo parad igma técnico-produt ivo, visto que os ser-
v i ços auxi l iares da at iv idade econômica, apesar de ser o subsetor cujo nível de 
emprego mais c resceu em termos relativos nos anos 90, apresentaram u m a 
b a i x a part ic ipação no total do emprego não agrícola e m e s m o u m a estabi l idade 
d e s s a part ic ipação ao longo da década. 
Por outro lado, o comérc io e a prestação de serv iços, cujas at iv idades 
raramente requerem um conhecimento mais específ ico por parte do t rabalhador 
e, sendo ass im, incent ivam tanto a reinserção no mercado de trabalho daqueles 
indivíduos demit idos pelo setor industrial como a dos demais g rupos da popula-
ção , foram os ramos do Setor Terc iár io que mais cr iaram vagas na década 
a tua l . N o per íodo 1989-97, dos 6,5 mi lhões de postos de t raba lho cr iados pelo 
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